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BIOGRAFIA
Nascido em Ouro Preto (MG), 

Antônio Carlos Bicalho Lana cursou o pri-
mário no Grupo Escolar D. Pedro II e o gi-
nasial na escola municipal Marília de Dirceu, 
na mesma cidade. Iniciou sua atuação polí-
tica com um grupo de militantes formado 
por secundaristas, universitários e operários 
na década de 1960. Posteriormente, �liou-se 
à organização chamada Corrente, transferin-
do-se para a cidade de Belo Horizonte, onde 
chegou a participar de ações armadas. Essa 
organização se �liaria, em seguida, à Ação 
Libertadora Nacional (ALN).

Nesse período, Antônio Carlos via-
jou para Cuba e recebeu treinamento militar. 
Ao retornar ao Brasil, foi deslocado pela re-
ferida organização ao Ceará, em 1970. No 
início de 1971, já em São Paulo, tornou-se 
dirigente da ALN. 

Em 1972, foi o único sobrevivente 
de uma emboscada armada por agentes do 
Destacamento de Operações de Informações 
– Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI) de São Paulo no restaurante 
Varella, no bairro da Mooca. Nessa mesma 
ocasião, morreram Iuri Xavier Pereira, Marcos 
Nonato da Fonseca e Ana Maria Nacinovic 
Corrêa. Antonio Carlos, ferido, conseguiu 
escapar da emboscada.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 8 de fevereiro de 
1996, a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro 
pela morte de Antônio Carlos Bicalho Lana. 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos e 
desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos.

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Em investigação realizada por 

João e Cléa Moraes, foi descoberto que em 
novembro de 1973, Antônio Carlos foi pre-
so no Posto Rodoviário, na avenida Senador 
Pinheiro Machado (Canal 1), em São Vicente 
(SP), junto com Sônia Maria de Moraes Angel 
Jones e, posteriormente, levado à capital. Sônia 
e Antônio Carlos tinham recém-alugado um 
apartamento nessa cidade. O local passou a 
ser vigiado por agentes dos órgãos de repressão 
política, que informaram aos funcionários do 
condomínio que ali moravam “dois terroristas 
muito perigosos”.

Embora a data exata da prisão nunca 
tenha sido estabelecida, sabe-se que era de ma-
nhã quando Antônio Carlos e Sônia pegaram o 
ônibus da empresa Ze�r com destino à cidade 
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de São Paulo. Muitos agentes da repressão já 
estavam dentro do referido coletivo. Ao mes-
mo tempo, nas imediações da agência de ven-
da de bilhetes, encontravam-se outros policiais 
aguardando que os dois descessem para efetuar 
a compra das passagens, já que estas não eram 
vendidas dentro do ônibus.

Em sua busca incessante, os pais de 
Sônia localizaram o bilheteiro do ônibus, Ozéas 
de Oliveira, e o motorista, Celso Pimenta, que 
presenciaram a prisão do casal. Segundo essas 
testemunhas, Antônio Carlos tentou pagar as 
passagens diretamente ao motorista, mas este 
lhe informou que o pagamento deveria ser feito 
no guichê do Canal 1, onde �cava a agência da 
empresa. Quando lá chegaram, Antônio Carlos 
desceu do ônibus e Sônia �cou. Cinco agentes 
já se encontravam dentro da agência e outros 
chegaram logo após em diversos carros. No 
guichê, Antônio Carlos lutaria com os policiais. 
Em seguida, foi dominado a socos e pontapés, 
levando uma coronhada de fuzil na boca. Ao se 
levantar, Sônia foi agarrada e, na sequência, le-
vou um pontapé nas costas. Saiu do ônibus alge-
mada pelos pés, sendo colocada em um Opala, 
enquanto Lana foi empurrado para outro carro. 

A versão divulgada pelos órgãos de 
segurança relatada à época informava que eles 
teriam morrido em um tiroteio com agentes 
dos órgãos de segurança no bairro de Santo 
Amaro, em São Paulo. 

A comissão de familiares investi-
gou os arquivos do Departamento de Ordem 
Política e Social (DOPS) de São Paulo e, em 
1990, encontrou fotos do corpo de Antônio 
Carlos, no qual se notavam mutilações provoca-
das por torturas. As marcas deixadas pelos tiros 
que Antônio Carlos recebera durante outra em-
boscada que sofrera junto com outros militantes 
em 1972 foram fundamentais para a identi�ca-
ção dos seus restos mortais pelo Departamento 
de Medicina Legal da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em 1991.

Posteriormente, em entrevista à 
revista Veja, em 1992, o sargento Marival 
Chaves, do DOI-CODI/SP, a�rmou que 
Antônio Carlos e Sônia teriam sido presos e 
levados para um centro clandestino, onde fo-
ram mortos com tiros no tórax, cabeça e ou-
vido, na mesma cidade. Em depoimento na 
audiência pública organizada pela Comissão 
Nacional da Verdade (CNV) em 10 de maio de 
2013, Marival Chaves con�rmou que Antônio 
Carlos foi levado para um sítio, que funcionou 
como centro clandestino, onde foi torturado e 
morto. Posteriormente, informou que seu cor-
po, assim como dos demais militantes mortos, 
foi apresentado como um “troféu” aos agentes 
do DOI-CODI.

Seu corpo foi enterrado, inicialmen-
te, no Cemitério Dom Bosco, em Perus. Seus 
restos mortais foram trasladados para Ouro 
Preto (MG), para ser sepultado no cemitério 
da Igreja Nossa Senhora das Mercês.

LOCAL DE MORTE
Centro clandestino de torturas, em 

um sítio na região sul de São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE

1.1 DOI DO II EXÉRCITO

Presidente da República: general 
Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general Orlando 
Beckmann Geisel
Comandante do II Exército: general 
Humberto de Souza Mello
Chefe do Estado Maior do II Exército: 
general de Brigada Mário de Souza Pinto
Chefe do DOI do II Exército: coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ustra
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, pp. 
34-35 e 36-46.

Fichário provisório 
individual, data 
não especi�cada.

DOPS. Sumário das atividades realizadas pelo 
militante, bem como das investigações dos 
órgãos de repressão sobre sua atuação.

Arquivo da Comissão 
Rubens Paiva/SP.

Relatório de Inquérito 
Policial, 21/12/1972.

Delegacia Especializada 
de Ordem Social.

Relata o indiciamento de Antônio Carlos 
por assalto e aponta outros indiciamentos 
junto à 2ª Auditoria Militar.

Arquivo Nacional, SNIG: 
E0030600-1980.

Documentos 
apreendidos no 
“aparelho”, 10/12/1973.

DOI-CODI/II Exército. Tais documentos apresentariam 
identi�cação de grupo da ALN que agiria 
no presídio Tiradentes em São Paulo 
em 1973. Aponta também sugestões a 
médio e curto prazo que deveria tomar 
o DOI, a �m de neutralizar a ação 
desse grupo que, segundo a�rma, já 
havia algum tempo se fazia presente 
no interior dos presídios do estado.

Arquivo da Comissão 
Rubens Paiva/SP.

Mandado de prisão 
preventiva, 25/7/1973.

2ª Circunscrição 
Judiciária Militar/2ª 
Auditoria de Exército.

Expedição de mandado de prisão preventiva 
por ordem do Juiz Auditor da 2ª Auditoria 
da 2ª C.J.M., doutor Nelson da Silva 
Machado Guimarães – recolhido ao DOPS.

Arquivo da Comissão 
Rubens Paiva/SP.

Mandado de prisão após 
condenação, 20/8/1973.

2ª Circunscrição 
Judiciária Militar/2ª 
Auditoria de Exército.

O juiz Nelson da Silva Machado 
Guimarães encaminha ao DOPS o 
mandado de prisão de Antônio Carlos 
após sua condenação, na referida auditoria 
militar, a 20 anos de reclusão, de acordo 
com a Lei de Segurança Nacional.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, p. 47.

Documento informa 
abordagem e a posterior 
morte de Antônio 
Carlos e Sônia, data 
não especi�cada.

II Exército. Apresenta a versão o�cial de que Antônio 
Carlos teria morrido em um tiroteio. Relata 
o momento em que ele e Sônia foram 
abordados em uma rua no bairro de Santo 
Amaro, na capital paulista, e supostamente 
teriam reagido atirando nos policiais.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, p. 27.

Notícia: “Terroristas 
morrem em tiroteio 
com agentes de 
segurança”, 1/12/1973.

Jornal Diário da Noite. Publicada à época dos fatos reproduzindo 
a versão o�cial veiculada pelos órgãos da 
repressão sobre a morte de Antônio Carlos.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, 
pp. 32-33.

Laudo de exame de 
corpo de delito – 
Exame necroscópico 
emitido à época dos 
fatos, 5/12/1974.

Instituto Médico-
Legal (IML).

O laudo, produzido mais de um ano após 
a morte, descreve apenas o ferimento à 
bala na cabeça com entrada na região 
palpebral e saída na região parietal 
direita. O médico-legista Harry Shibata 
descreve a trajetória do tiro e a abertura 
do crânio pelo método de Griesinger, 
procedimento que não foi realizado. Além 
disso, o laudo necroscópico não relata as 
torturas sofridas e falsi�ca informações, 
pois não foi feito o serramento do crânio.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, p. 15.

Certidão de óbito de 
1991, 7/8/1991.

Cartório de Registro Civil 
das Pessoas Naturais/20o 
Subdistrito Jardim 
América de São Paulo.

Acusa hemorragia interna por ferimento de 
projétil de arma de fogo como causa mortis.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, 
pp. 25-26.

Fotos do corpo, 1973. Desconhecida. Morte de Antônio Carlos Bicalho Lana.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0004, 
pp. 76-84.

Laudo de exumação 
com �nalidade de 
identi�cação de 1991.

Departamento de 
Medicina Legal 
da Unicamp.

Con�rma que os restos mortais 
descobertos no Cemitério Dom Bosco 
são de Antônio Carlos. Na versão 
original, não constam nem a assinatura 
nem a data em que foi produzido.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Suzana Keniger Lisboa. Comissão Estadual da Verdade 
Rubens Paiva, de São Paulo.
Arquivo CNV, 00092.003174/2014-56.

Testemunhos da prisão.

3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DO DEPOENTE

FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Marival Chaves Dias 
do Canto (ex-sargento 
do DOI-CODI/SP).

Depoimento do ex-sargento prestado à CNV 
em audiência pública. Brasília, 10/5/ 2013.
Arquivo CNV, 00092.000997/2013-49.

Neste depoimento, con�rma que sítios privados 
eram utilizados como centros clandestinos de 
tortura e aponta que Antônio Carlos foi levado para 
um desses locais, onde foi torturado e morto.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Antônio Carlos Bicalho Lana foi preso, 

torturado e morto por agentes do Estado brasileiro. A ação foi perpetrada em contexto de sistemá-
ticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir 
de abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Antônio Carlos Bicalho Lana, assim 
como a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e respon-
sabilização dos demais agentes envolvidos.


